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Crenças de autoeficácia para a autorregulação da escrita 
acadêmica e científica em estudantes de Pedagogia 

Resumo

Este estudo teve como objetivo analisar as crenças de autoeficácia de estudantes de 
Pedagogia para a autorregulação da escrita acadêmica e científica. Participaram 77 
estudantes de uma universidade pública do norte do Paraná, que responderam à Escala 
de Autoeficácia para Autorregulação da Escrita (EAARE). Os dados foram analisados 
por estatística descritiva, considerando as frequências, médias e desvios-padrão dos 25 
itens e das respostas válidas. A média geral foi de 4,16 (DP = 1,61), em escala de 1 a 7, 
situando-se ligeiramente acima do ponto médio teórico. As maiores médias referiram-se 
à escrita de transições eficazes entre ideias, ao uso das primeiras tentativas para refinar 
ideias e à superação de dificuldades quando faltam ideias. As menores médias envolveram 
a manutenção da concentração diante de distrações, a reescrita de frases longas e 
confusas, o atendimento a padrões de um avaliador exigente e a elaboração de títulos 
curtos e informativos. Os resultados indicam variação das crenças conforme a situação de 
escrita, sem caracterizar percepção globalmente negativa, e reforçam a importância de 
experiências de domínio e feedback formativo no desenvolvimento da escrita no ensino 
superior.
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Self-efficacy beliefs for the self-regulation of academic and 
scientific writing among undergraduate students of pedagogy

Abstract

This study aimed to analyze the self-efficacy beliefs of Pedagogy students regarding 
the self-regulation of academic and scientific writing. Participants were 77 students 
from a public university in northern Paraná, Brazil, who completed the Self-Efficacy for 
Writing Self-Regulation Scale (EAARE). Data were analyzed using descriptive statistics, 
considering frequencies, means, and standard deviations for the 25 items and valid 
responses. The overall mean was 4.16 (SD = 1.61) on a 1-to-7 scale, slightly above the 
theoretical midpoint. The highest means concerned writing effective transitions between 
ideas, using initial writing attempts to refine ideas, and overcoming difficulties when 
experiencing writer’s block. The lowest means concerned maintaining concentration 
despite distractions, rewriting long and confusing sentences, meeting the standards of 
a very demanding evaluator, and producing short and informative titles. The findings 
indicate variation in self-efficacy beliefs across writing situations, without suggesting 
a globally negative perception, and highlight the importance of mastery experiences 
and formative feedback for the development of academic writing in higher education.

Keywords: Self-efficacy; self-regulation; academic writing; higher education; 
Pedagogy.
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Creencias de autoeficacia para la autorregulación de la escritura 
académica y científica entre estudiantes de pregrado de Pedagogía

Resumen

Este estudio tuvo como objetivo analizar las creencias de autoeficacia de estudiantes 
de Pedagogía para la autorregulación de la escritura académica y científica. 
Participaron 77 estudiantes de una universidad pública del norte de Paraná, Brasil, 
quienes respondieron a la Escala de Autoeficacia para la Autorregulación de la Escritura 
(EAARE). Los datos se analizaron mediante estadística descriptiva, considerando las 
frecuencias, medias y desviaciones estándar de los 25 ítems y de las respuestas válidas. 
La media general fue de 4,16 (DE = 1,61), en una escala de 1 a 7, ligeramente superior 
al punto medio teórico. Las medias más altas correspondieron a escribir transiciones 
eficaces entre ideas, utilizar los primeros intentos para refinar ideas y superar 
dificultades cuando faltan ideas. Las medias más bajas se observaron en mantener 
la concentración ante distracciones, reescribir frases largas y confusas, atender a los 
estándares de un evaluador muy exigente y elaborar títulos breves e informativos. 
Los resultados indican variación de las creencias de autoeficacia según la situación 
de escritura, sin caracterizar una percepción negativa, y destacan la importancia 
de experiencias de dominio y retroalimentación formativa para el desarrollo de la 
escritura académica en la educación superior.

Palabras clave: Autoeficacia; autorregulación; escritura académica; educación 
superior; Pedagogía.
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Introdução

A escrita acadêmica e científica constitui uma das competências mais 

complexas exigidas no ensino superior, uma vez que não envolve apenas o 

domínio de conhecimentos linguísticos e discursivos, mas também a mobilização 

de processos cognitivos, metacognitivos, motivacionais e autorregulatórios 

(Zimmerman; Risemberg, 1997). Produzir um texto de qualidade pressupõe 

planejar, organizar ideias, monitorar continuamente a própria produção, revisar 

o conteúdo elaborado e persistir diante das dificuldades inerentes ao processo 

de escrita. Nesse contexto, a escrita deixa de ser compreendida apenas como 

um produto e passa a ser concebida como um processo dinâmico, que demanda 

do estudante participação ativa na gestão de sua própria aprendizagem 

(Graham; Harris, 2019; Hayes, 1996; Hayes; Flower, 1980).

Embora a escrita acadêmica represente uma exigência presente ao longo 

de toda a trajetória universitária, numerosos estudantes relatam dificuldades 

para iniciar textos, organizar argumentos, revisar suas produções e atender 

às convenções próprias da comunicação científica. Essas dificuldades não 

decorrem exclusivamente de limitações relacionadas ao domínio da língua ou 

ao conhecimento do conteúdo, mas também da maneira como os estudantes 

enfrentam cognitivamente e motivacionalmente as demandas da escrita. 

Assim, indivíduos com níveis semelhantes de conhecimento podem apresentar 

desempenhos bastante distintos diante de uma mesma tarefa de produção 

textual, o que indica que outros fatores psicológicos participam desse processo 

(Han; Apridayani; Sukarsih, 2026; Mitchell et al., 2023; Zimmerman; Bandura, 

1994).

Entre esses fatores, destacam-se as crenças de autoeficácia, 

compreendidas como os julgamentos que os indivíduos fazem acerca de 

sua própria capacidade para organizar e executar as ações necessárias à 

realização de determinadas tarefas (Bandura, 1977, 1997). Na perspectiva 

deste autor, essas crenças influenciam a escolha das atividades, o nível de 



Educ. Anál., Londrina, v. 11, p. 1-22, 2026
5

 Crenças de autoeficácia para a autorregulação da escrita acadêmica e científica 
em estudantes de Pedagogia

SCHIAVONI, A.

esforço empregado, a persistência diante das dificuldades, a resiliência frente 

aos fracassos e a qualidade do desempenho alcançado. Mais do que possuir 

determinadas habilidades, é necessário acreditar que se é capaz de utilizá-

las eficazmente nas diferentes situações enfrentadas. Consequentemente, 

estudantes que apresentam crenças mais elevadas de autoeficácia tendem 

a envolver-se mais intensamente em tarefas desafiadoras, persistindo por 

mais tempo e recuperando-se mais rapidamente de eventuais dificuldades, 

enquanto crenças fragilizadas favorecem a evitação de desafios, a redução do 

esforço e o abandono precoce das atividades.

Segundo Bandura (1977, 1997), essas crenças são construídas 

e continuamente atualizadas a partir de quatro fontes principais: as 

experiências de domínio, consideradas a fonte mais influente por refletirem 

sucessos e fracassos vivenciados pelo próprio indivíduo; as experiências 

vicárias, decorrentes da observação de modelos semelhantes; a persuasão 

verbal, relacionada aos incentivos e feedbacks recebidos de outras pessoas; 

e os estados fisiológicos e emocionais, que podem ser interpretados como 

indicadores de competência ou incapacidade diante de determinada tarefa. 

Em conjunto, essas fontes contribuem para explicar por que estudantes 

submetidos a contextos acadêmicos semelhantes desenvolvem percepções 

distintas acerca de suas capacidades.

No âmbito da Teoria Social Cognitiva, entretanto, a autoeficácia não 

atua de forma isolada. Ela integra um sistema mais amplo de funcionamento 

humano, no qual a autorregulação ocupa posição central. Fundamentada no 

princípio da agência humana, essa perspectiva compreende os indivíduos 

como participantes ativos da própria aprendizagem, capazes de estabelecer 

metas, monitorar o progresso, avaliar seus resultados e ajustar estratégias 

sempre que necessário (Bandura, 1986, 1991, 2001). A autorregulação constitui, 

portanto, um conjunto de processos por meio dos quais pensamentos, emoções 

e comportamentos são orientados para o alcance de objetivos específicos, 
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assumindo papel decisivo no contexto educacional (Ramdass; Zimmerman, 

2011; Zimmerman, 2000; Zimmerman, 2002).

No domínio da escrita, essa relação torna-se particularmente relevante. 

Produzir textos acadêmicos e científicos exige planejamento, estabelecimento 

de objetivos, gerenciamento do tempo, monitoramento constante, revisão 

crítica e persistência ao longo de todas as etapas da tarefa (Mitchell et al., 

2023; Teng; Zhan, 2023). Zimmerman e Risemberg (1997) argumentam que a 

escrita constitui uma atividade essencialmente autorregulada, pois depende 

de pensamentos, sentimentos e ações iniciados pelo próprio escritor com 

o propósito de aprimorar tanto o processo quanto a qualidade do texto 

produzido. Nessa perspectiva, conhecimentos linguísticos e domínio de normas 

gramaticais, embora indispensáveis, não são suficientes para explicar o 

desempenho em escrita. A forma como o estudante regula seu comportamento 

e acredita em sua capacidade para enfrentar as demandas da produção textual 

exerce influência igualmente decisiva sobre seus resultados.

No contexto da escrita acadêmica e científica, a autorregulação envolve 

a interação entre processos pessoais, comportamentais e ambientais que 

permitem ao estudante planejar, monitorar, avaliar e ajustar continuamente 

sua produção textual (Zimmerman; Risemberg, 1997). Nesse processo, as 

crenças de autoeficácia assumem papel central, pois influenciam a percepção 

de capacidade para organizar e executar as ações necessárias à realização 

de tarefas de escrita (Zimmerman; Bandura, 1994). Assim, estudantes que 

acreditam ser capazes de enfrentar as exigências da produção textual tendem 

a estabelecer metas mais desafiadoras, persistir diante das dificuldades, 

utilizar estratégias autorregulatórias de forma mais eficiente e investir maior 

esforço na revisão e no aprimoramento de seus textos. Em contrapartida, níveis 

reduzidos de autoeficácia podem limitar o engajamento, a persistência e a 

qualidade do desempenho em atividades de escrita.

Essa compreensão tem sido corroborada por investigações internacionais 

que evidenciam associações consistentes entre crenças de autoeficácia, 
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utilização de estratégias de aprendizagem autorregulada e qualidade da 

escrita acadêmica, indicando que estudantes com maior percepção de 

competência tendem a planejar, monitorar e revisar seus textos de forma mais 

eficiente (Ekholm; Zumbrunn; Conklin, 2015; Mitchell, McMillan; Rabbani, 2019; 

Mitchell et al., 2023; Teng; Zhan, 2023). Além disso, estudos demonstram que 

intervenções voltadas ao ensino explícito de estratégias autorregulatórias e ao 

fortalecimento das crenças de autoeficácia promovem melhorias significativas 

na qualidade da escrita e no desempenho acadêmico dos estudantes (Mitchell 

et al., 2023; Teng; Zhang, 2020; Zhang; Zhang, 2024). 

No contexto brasileiro, embora pesquisas recentes tenham ampliado a 

compreensão sobre a autorregulação da aprendizagem no ensino superior e 

sua relação com variáveis motivacionais e acadêmicas (Ganda; Boruchovitch, 

2018), permanecem relativamente escassas as investigações que examinam, de 

forma específica, as crenças de autoeficácia para a autorregulação da escrita 

acadêmica e científica em estudantes de Pedagogia. Consequentemente, 

ainda são limitadas as evidências acerca dos aspectos da autorregulação 

da escrita nos quais esses estudantes percebem maior ou menor capacidade 

para enfrentar as demandas acadêmicas, bem como das possíveis implicações 

dessas percepções para sua formação profissional. No entanto, pesquisas 

continuam apontando que a escrita acadêmica e científica representa um 

desafio importante para universitários (Bueno; Pasian, 2024; Oliveira et al., 

2022).

A relevância dessa discussão torna-se ainda mais evidente quando se 

considera a formação inicial de professores. Ao longo da graduação, estudantes 

de Pedagogia são continuamente desafiados a produzir resenhas, relatórios, 

projetos, artigos científicos, trabalhos de conclusão de curso e outros gêneros 

acadêmicos que exigem domínio da escrita e capacidade para autorregular 

esse processo. Entretanto, a importância desse público extrapola as demandas 

inerentes à sua formação universitária. Como futuros docentes, esses estudantes 

serão responsáveis por mediar processos de ensino e aprendizagem da leitura 
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e da escrita, elaborar materiais didáticos, avaliar produções textuais e criar 

oportunidades para que seus próprios alunos desenvolvam competências de 

escrita ao longo da escolarização. Desse modo, compreender como avaliam 

sua capacidade para autorregular a própria escrita acadêmica representa 

uma questão de interesse não apenas para o desempenho individual no 

ensino superior, mas também para a formação de profissionais que atuarão 

diretamente no desenvolvimento da linguagem escrita na educação básica.

Diante desse contexto, o presente estudo buscou responder à seguinte 

questão de pesquisa: como estudantes do curso de Pedagogia percebem sua 

capacidade para autorregular a escrita acadêmica e científica? Para responder 

a essa questão, teve como objetivo analisar as crenças de autoeficácia de 

estudantes de Pedagogia para a autorregulação da escrita acadêmica e 

científica. Ao identificar as dimensões da escrita nas quais esses estudantes 

percebem maiores fortalezas e fragilidades, espera-se contribuir para o 

avanço do conhecimento sobre os processos motivacionais envolvidos na 

escrita acadêmica e oferecer evidências que subsidiem práticas pedagógicas 

capazes de favorecer tanto o desenvolvimento da autorregulação quanto o 

fortalecimento das crenças de autoeficácia durante a formação inicial docente.

Método

Trata-se de um estudo de abordagem quantitativa, de caráter descritivo 

e transversal. Participaram do estudo 77 estudantes regularmente matriculados 

no curso de Pedagogia de uma universidade pública localizada no norte do 

estado do Paraná. A amostra foi constituída por conveniência, considerando a 

disponibilidade das turmas e a adesão voluntária dos estudantes à pesquisa.

Instrumento

Para a coleta de dados, utilizou-se a Escala de Autoeficácia para 

Autorregulação da Escrita (EAARE), adaptada e validada para universitários 

brasileiros por Emilio et al. (2020). O instrumento é composto por 25 itens, 

respondidos em uma escala do tipo Likert de sete pontos, variando de 1 (nada 



Educ. Anál., Londrina, v. 11, p. 1-22, 2026
9

 Crenças de autoeficácia para a autorregulação da escrita acadêmica e científica 
em estudantes de Pedagogia

SCHIAVONI, A.

capaz) a 7 (totalmente capaz), que avaliam a percepção de capacidade do 

estudante para realizar diferentes ações relacionadas à autorregulação da 

escrita.

No estudo de adaptação e validação para o contexto brasileiro, a EAARE 

apresentou uma estrutura unifatorial composta pelos 25 itens e evidências 

de consistência interna satisfatórias (α = 0,95; Emilio et al., 2020). Assim, no 

presente estudo, os 25 itens foram considerados conjuntamente na análise da 

percepção de autoeficácia para a autorregulação da escrita.

Procedimentos de coleta de dados

A coleta de dados foi realizada após autorização da instituição de ensino 

e dos docentes responsáveis pelas turmas. O projeto foi submetido e aprovado 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo Seres Humanos da instituição, 

respeitando os princípios éticos aplicáveis às pesquisas com seres humanos.

A aplicação da escala ocorreu coletivamente, no início das aulas 

regulares das turmas, após a apresentação dos objetivos da pesquisa e a 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido pelos participantes. 

O preenchimento do instrumento teve duração aproximada de 15 minutos.

Procedimentos de análise dos dados

Os dados foram analisados por meio de estatística descritiva. Para 

cada um dos 25 itens, foram calculadas as frequências de resposta, as médias 

e os desvios-padrão, considerando a escala de respostas de 1 a 7. Também 

foram calculadas a média geral e o desvio-padrão das respostas válidas aos 

itens, como medidas descritivas da percepção global de autoeficácia para a 

autorregulação da escrita.

A interpretação dos resultados considerou o posicionamento das 

médias em relação ao ponto médio teórico da escala (4 pontos), sem a 

adoção de pontos de corte normativos para classificação dos participantes 

em níveis de autoeficácia. Complementarmente, foram examinados os itens 
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que apresentaram maiores e menores médias, com o objetivo de identificar 

habilidades relacionadas à escrita nas quais os participantes apresentaram 

maior ou menor percepção de capacidade.

Na organização dos dados, verificou-se a ocorrência de respostas 

ausentes em um dos itens. No item 16, foram registradas 70 respostas válidas, 

correspondentes a sete respostas ausentes. As estatísticas descritivas desse 

item foram calculadas com base nas respostas disponíveis.

Resultados e Discussão

Os resultados obtidos por meio da Escala de Autoeficácia para 

Autorregulação da Escrita (EAARE) são apresentados na Tabela 1. 

Tabela 1 - Distribuição das respostas e estatísticas descritivas dos itens da Escala de 
Autoeficácia para Autorregulação da Escrita (EAARE).

Item 1 2 3 4 5 6 7 M DP

1.	 Escrever apropriadamente sobre o 
tema em um curto espaço de tempo.

1 3 14 17 23 14 5 4,56 1,33

2.	 Começar a escrever um 
texto sem dificuldade. 

3 8 10 27 14 9 6 4,19 1,50

3.	 Construir rapidamente uma 
boa frase de introdução.

1 7 14 20 16 13 6 4,38 1,46

4.	 Criar um parágrafo inicial que 
desperte o interesse dos leitores.

3 5 21 23 19 4 2 3,91 1,26

5.	 Escrever uma apresentação 
geral breve e informativa. 

1 5 13 20 24 9 5 4,40 1,33

6.	 Usar primeiras tentativas de 
escrita para refinar ideias.

1 5 6 22 17 18 8 4,75 1,42

7.	 Ajustar o estilo às necessidades 
de diferentes públicos.

0 7 7 25 13 15 10 4,68 1,46

8.	 Manter a concentração 
diante de distrações. 

12 10 22 19 9 5 0 3,23 1,42

9.	 Gerenciar o tempo sob 
pressão de prazo. 

3 16 11 20 16 4 7 3,91 1,61

10.	 Atender aos padrões de escrita de 
um avaliador muito exigente.

5 13 21 15 17 4 2 3,60 1,44

11.	 Criar bons exemplos para ilustrar 
um ponto importante do texto.

5 8 9 22 10 11 12 4,36 1,77

(Continua)
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Item 1 2 3 4 5 6 7 M DP

12.	 Reescrever frases longas e 
confusas para torná-las claras.

5 10 25 21 7 6 3 3,58 1,43

13.	 Usar palavras para tornar 
clara uma ideia abstrata.

3 14 9 20 17 10 4 4,04 1,56

14.	 Localizar e utilizar fontes de 
apropriadas para fundamentação.

0 10 25 15 8 7 12 4,17 1,65

15.	 Escrever transições 
eficazes entre ideias. 

2 7 8 15 9 26 10 4,82 1,64

16.	 Reorientar a concentração 
durante a escrita. 

11 7 9 4 23 6 10 4,13 1,98

17.	 Criar variedade de bons tópicos 
para as seções principais. 

1 8 9 23 15 16 5 4,44 1,45

18.	 Utilizar citação convincente de 
uma autoridade no assunto.

0 12 17 20 5 15 8 4,23 1,61

19.	 Encontrar maneiras de superar o 
problema quando fica sem ideias.

3 10 10 15 7 8 24 4,73 1,96

20.	 Motivar-se a escrever sobre 
tema pouco interessante. 

4 15 22 9 11 5 11 3,87 1,80

21.	 Encontrar e corrigir os erros 
gramaticais em texto longo/completo.

5 12 11 22 17 7 3 3,87 1,52

22.	 Revisar o primeiro esboço para 
torná-lo mais curto e organizado.

4 20 18 7 6 21 1 3,75 1,73

23.	 Encontrar e corrigir erros 
gramaticais em texto complexo.

5 3 10 27 15 7 10 4,36 1,58

24.	 Encontrar pessoas para oferecer 
feedback sobre primeiros esboços.

2 4 20 22 10 12 7 4,27 1,49

25.	 Apresentar título curto e informativo 
para tema complicado.

6 10 26 15 9 5 6 3,65 1,60

Fonte: Elaborado pela autora.
Nota: M = média; DP = desvio-padrão. No item 16, foram registradas sete respostas ausentes 
(n = 70).

Considerando os 25 itens do instrumento, foram analisadas as respostas 

válidas, uma vez que o item 16 apresentou sete respostas ausentes. As médias 

dos itens variaram de 3,23 a 4,82, em uma escala de 1 a 7. A média geral das 

respostas válidas foi de 4,16 (DP = 1,61), situando-se ligeiramente acima do 

ponto médio teórico da escala (4). Esse resultado indica uma percepção global 

de capacidade próxima ao nível intermediário, sem que se possa estabelecer, 

(Continuação)
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a partir desse valor, uma classificação normativa dos participantes em níveis 

de autoeficácia. A dispersão observada também indica variabilidade nas 

percepções dos estudantes quanto às diferentes situações de escrita avaliadas.

A distribuição das respostas evidencia, contudo, que essa percepção 

global não é homogênea entre as diferentes habilidades de escrita. As maiores 

médias foram observadas nos itens relativos à capacidade de escrever 

transições eficazes entre ideias (M = 4,82; DP = 1,64), utilizar as primeiras 

tentativas de escrita para refinar ideias (M = 4,75; DP = 1,42) e encontrar 

maneiras de superar dificuldades quando se fica sem ideias (M = 4,73; DP = 

1,96). Esses resultados sugerem maior percepção de capacidade em situações 

relacionadas à organização e ao desenvolvimento das ideias durante a 

produção textual. Também se observaram médias relativamente elevadas para 

ajustar o estilo de escrita às necessidades de diferentes públicos (M = 4,68; DP = 

1,46) e escrever adequadamente sobre determinado tema em um curto espaço 

de tempo (M = 4,56; DP = 1,33).

Em contraste, as menores médias foram identificadas em situações 

relacionadas à manutenção da concentração diante de distrações (M = 3,23; DP 

= 1,42), à reescrita de frases longas e confusas para torná-las mais claras (M = 

3,58; DP = 1,43), ao atendimento aos padrões de escrita de um avaliador muito 

exigente (M = 3,60; DP = 1,44) e à elaboração de títulos curtos e informativos 

para temas complexos (M = 3,65; DP = 1,60). Esse padrão indica que, embora 

os estudantes não tenham apresentado uma percepção globalmente baixa de 

autoeficácia, algumas situações específicas da escrita parecem ser percebidas 

como menos favoráveis à própria capacidade de realização.

O resultado referente à concentração merece atenção particular. O 

item que avaliou a capacidade de manter o foco na escrita mesmo diante de 

distrações apresentou a menor média de todo o instrumento (M = 3,23). Esse 

achado pode ser compreendido, no âmbito da Teoria Social Cognitiva, como 

uma crença de menor capacidade para lidar com uma condição específica da 

tarefa, e não como evidência de déficit atencional ou de dificuldade cognitiva dos 
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participantes. A autoeficácia refere-se às crenças sobre a própria capacidade 

de executar determinada ação em condições específicas; portanto, o resultado 

deve ser interpretado no nível da percepção autorreferida. Essa cautela é 

particularmente importante, porque a aplicação ocorreu em contexto coletivo 

e durante as aulas, de modo que condições situacionais também podem ter 

influenciado as respostas a itens relacionados à concentração.

A literatura sobre autoeficácia para escrita no ensino superior reforça a 

importância dessa interpretação contextual. Em uma revisão de escopo que 

reuniu 50 estudos com estudantes de graduação e pós-graduação, Mitchell 

et al. (2023) identificaram ampla diversidade de contextos e instrumentos 

empregados na investigação da autoeficácia para escrita. Os autores destacam, 

ainda, a influência de aspectos como clima instrucional, atitudes dos docentes, 

feedback e características do contexto de escrita, defendendo maior atenção a 

abordagens situadas para compreender esse construto. Assim, a percepção de 

capacidade para escrever não deve ser compreendida como uma característica 

fixa ou independente das demandas e condições em que a escrita ocorre.

Essa perspectiva também ajuda a interpretar os resultados relacionados 

à revisão e ao refinamento textual. As médias relativamente mais baixas 

observadas nos itens referentes à clareza de frases, ao atendimento de padrões 

avaliativos e à elaboração de títulos não permitem concluir que os participantes 

apresentem baixa qualidade textual ou dificuldades objetivas de revisão. Elas 

indicam, mais especificamente, menor percepção de capacidade para realizar 

determinadas operações de escrita. Essa distinção é importante porque a 

EAARE avalia crenças de autoeficácia, e não o desempenho efetivamente 

produzido pelos estudantes. A literatura também mostra que a relação entre 

autoeficácia para escrita e desempenho não é uniforme. Na revisão de Mitchell 

et al. (2023), por exemplo, embora o desempenho de escrita tenha sido a 

variável mais frequentemente investigada em conjunto com a autoeficácia, as 

associações encontradas foram variáveis e dependentes do contexto. 
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Resultados de estudos empíricos reforçam essa necessidade de não 

estabelecer equivalência entre crenças e comportamentos observados. 

Mitchell, McMillan e Rabbani (2019), ao investigarem estudantes de graduação 

em Enfermagem, observaram que estudantes com menor autoeficácia e maior 

ansiedade apresentavam padrões particulares de busca de ajuda e de relação 

com o feedback. Entretanto, não foram identificados padrões consistentes 

de autoeficácia em relação aos hábitos de revisão ou à decisão de iniciar os 

trabalhos antecipadamente. Esse resultado é particularmente relevante para 

o presente estudo, pois demonstra que uma percepção de menor capacidade 

em determinado aspecto da escrita não permite inferir, isoladamente, que o 

estudante necessariamente deixe de realizar ou realize inadequadamente o 

comportamento correspondente.

A importância do contexto também é evidenciada por Ekholm, Zumbrunn e 

Conklin (2015), que investigaram universitários e verificaram que as percepções 

dos estudantes acerca do feedback recebido mediaram parcialmente a relação 

entre autoeficácia para escrita e crenças de autorregulação da escrita. Esse 

achado contribui para compreender a escrita acadêmica como um processo 

em que crenças pessoais, experiências de aprendizagem e condições sociais 

e pedagógicas se articulam. No presente estudo, não foram avaliadas 

experiências de feedback ou práticas pedagógicas específicas, portanto, essa 

literatura é utilizada como referência interpretativa, e não como explicação 

direta dos resultados encontrados.

Outro aspecto relevante diz respeito à natureza das tarefas de escrita 

realizadas pelos participantes. Os estudantes investigados pertencem ao curso 

de Pedagogia e, portanto, estão inseridos em uma formação que envolve 

diferentes gêneros e finalidades de escrita acadêmica e profissional. A percepção 

de capacidade diante de uma tarefa geral de escrita pode não corresponder 

integralmente à percepção diante de gêneros específicos, como relatórios, 

projetos, resenhas, planos de ensino, trabalhos de conclusão de curso ou textos 

científicos. Essa possibilidade é coerente com a literatura recente, que aponta 
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a diversidade dos contextos de escrita no ensino superior e recomenda maior 

atenção às características situadas das tarefas e dos ambientes de produção 

textual. 

Nesse sentido, os resultados relativamente mais baixos em determinados 

itens não devem ser interpretados exclusivamente como expressão de 

limitações individuais. É possível que algumas situações avaliadas pela EAARE 

sejam percebidas como mais exigentes por estudantes que ainda estão 

desenvolvendo sua familiaridade com as convenções e expectativas da escrita 

acadêmica e científica. Essa hipótese é especialmente pertinente quando se 

consideram itens que envolvem atender a padrões de um avaliador exigente, 

revisar textos complexos, produzir títulos informativos ou lidar com situações 

de concentração durante a escrita. Estudos futuros poderão investigar essa 

possibilidade por meio da comparação entre diferentes gêneros textuais e 

contextos de produção, bem como mediante instrumentos especificamente 

relacionados às demandas de escrita da formação em Pedagogia.

A literatura também sugere que as características da tarefa podem 

modificar a relação entre autoeficácia, autorregulação e desempenho. Teng e 

Zhan (2023), em estudo com 270 universitários chineses envolvidos em escrita 

acadêmica em inglês, verificaram que a complexidade da tarefa e a proficiência 

linguística influenciaram o desempenho, enquanto a autoeficácia e o uso de 

estratégias autorregulatórias mediaram a relação entre complexidade da 

tarefa e desempenho em escrita acadêmica. Embora o contexto linguístico e 

educacional seja diferente do presente estudo, esses resultados reforçam a 

necessidade de considerar conjuntamente as características da tarefa e as 

crenças do estudante, em vez de interpretar a autoeficácia como variável 

isolada.

À luz da Teoria Social Cognitiva, os resultados podem ser compreendidos 

considerando que as crenças de autoeficácia são construídas e modificadas 

a partir da interação entre características pessoais, comportamentos e 

condições ambientais. A percepção de capacidade para escrever pode ser 
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fortalecida por experiências de domínio, observação de modelos, persuasão 

social e interpretação de estados fisiológicos e emocionais (Bandura, 1997). No 

contexto universitário, isso implica considerar que oportunidades de realizar 

tarefas de escrita progressivamente desafiadoras, receber feedback formativo 

e observar estratégias utilizadas por escritores mais experientes podem 

contribuir não apenas para o desenvolvimento de habilidades, mas também 

para a construção de crenças de capacidade.

Essa interpretação é compatível com a revisão de Mitchell et al. (2023), 

segundo a qual intervenções e práticas pedagógicas relacionadas ao ensino 

da escrita constituem elementos relevantes na literatura sobre autoeficácia 

no ensino superior. A revisão destaca, entre outros aspectos, a importância 

do desenvolvimento da escrita como processo, do feedback e das condições 

instrucionais, além da necessidade de estudos longitudinais que acompanhem 

mudanças nas crenças ao longo da formação. 

De modo geral, portanto, os resultados não sustentam a caracterização 

das crenças dos participantes como predominantemente negativas. O padrão 

encontrado é mais precisamente descrito como uma percepção global próxima 

ao ponto médio da escala, acompanhada de variação entre diferentes 

situações de escrita. Os estudantes relataram maior percepção de capacidade 

em algumas operações relacionadas à organização e ao desenvolvimento das 

ideias e menor percepção em situações que envolvem concentração diante de 

distrações, revisão e adequação da produção a padrões mais exigentes. Essa 

heterogeneidade é relevante, porque evita uma interpretação globalizante das 

crenças de autoeficácia e evidencia que diferentes componentes da experiência 

de escrita podem ser percebidos de maneira distinta pelos estudantes.

Do ponto de vista educacional, os resultados reforçam a importância de 

que o ensino superior aborde a escrita acadêmica e científica como processo 

a ser ensinado e desenvolvido, e não apenas como habilidade que se presume 

previamente adquirida. No caso da formação em Pedagogia, práticas que 

articulem ensino explícito de estratégias de escrita, oportunidades de revisão, 
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elaboração progressiva de textos e feedback formativo podem favorecer 

tanto o desenvolvimento das habilidades quanto experiências de domínio 

potencialmente relevantes para a construção das crenças de autoeficácia. 

Entretanto, estudos de intervenção serão necessários para verificar se 

mudanças nas práticas pedagógicas produzem efetivamente alterações nas 

crenças de autoeficácia e, posteriormente, no comportamento autorregulado 

de escrita.

Considerações finais

Este estudo teve como objetivo analisar as crenças de autoeficácia 

de estudantes de Pedagogia para a autorregulação da escrita acadêmica 

e científica. Os resultados indicaram uma percepção global de capacidade 

próxima ao ponto médio da escala, com média de 4,16 (DP = 1,61), acompanhada 

de variação entre as diferentes situações de escrita avaliadas.

As maiores médias foram observadas em habilidades relacionadas à 

escrita de transições entre ideias, ao uso das primeiras tentativas de escrita 

para o refinamento das ideias e à capacidade de superar dificuldades 

quando surgem bloqueios durante a produção textual. Em contrapartida, as 

menores médias concentraram-se na manutenção da concentração diante 

de distrações, na reescrita de frases longas e confusas, no atendimento aos 

padrões de escrita de um avaliador muito exigente e na elaboração de títulos 

curtos e informativos. Esse padrão sugere que as crenças de autoeficácia não 

se distribuem de maneira homogênea entre as diferentes situações de escrita, 

evidenciando maior ou menor percepção de capacidade conforme a natureza 

da tarefa.

Os achados devem ser interpretados considerando que a EAARE avalia 

crenças de autoeficácia, e não desempenho textual, qualidade da produção 

escrita ou comportamentos de autorregulação diretamente observados. Assim, 

as menores médias encontradas em determinados itens não permitem inferir, 

isoladamente, a existência de dificuldades objetivas nessas habilidades. Da 
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mesma forma, os resultados não sustentam uma caracterização global das 

crenças dos participantes como predominantemente negativas.

Do ponto de vista educacional, os resultados reforçam a importância 

de que o ensino superior considere a escrita acadêmica e científica como um 

processo que pode ser ensinado e desenvolvido, oferecendo oportunidades 

sistemáticas de prática, revisão, feedback formativo e desenvolvimento 

progressivo das habilidades de escrita. À luz da Teoria Social Cognitiva, 

experiências de domínio, feedback e outras fontes de informação sobre a 

própria capacidade podem contribuir para a construção e o fortalecimento 

das crenças de autoeficácia.

Também se destaca a necessidade de considerar as características 

específicas dos contextos de escrita na formação em Pedagogia. Estudos 

futuros poderão investigar as crenças de autoeficácia em diferentes gêneros 

acadêmicos e profissionais, bem como examinar sua relação com práticas 

efetivas de autorregulação, desempenho textual e experiências de feedback. 

Investigações longitudinais e estudos de intervenção poderão contribuir 

para compreender como essas crenças se modificam ao longo da formação 

universitária e em que medida práticas pedagógicas específicas podem 

favorecer seu desenvolvimento.

Como limitações, destacam-se a utilização de uma amostra por 

conveniência e o delineamento transversal, que restringem a generalização 

dos resultados e não permitem estabelecer relações causais. Além disso, por 

se tratar de uma medida de autorrelato, os resultados refletem as percepções 

dos participantes sobre sua própria capacidade de autorregular a escrita. 

Apesar dessas limitações, o estudo contribui para ampliar a compreensão das 

crenças de autoeficácia relacionadas à autorregulação da escrita no contexto 

universitário, destacando a importância de práticas educacionais que articulem 

o desenvolvimento das habilidades de escrita e o fortalecimento das crenças 

de capacidade.
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